
 
 
 
 
 

Melhorias na gestão do fluxo dos turistas e de regras nas estradas 
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O Ano Novo Chinês provou-se um desafio enorme para o controlo do fluxo de turistas e de 
várias violações de regras e com acidentes graves nas estradas, muitas vezes causados por 
infracções dos próprios turistas. 
 
Sugestões: 
- Considerar a colocação de câmeras CCTV na Av. Almeida Ribeiro e de locais considerados 
como “pontos negros” de infracções e acidentes rodovários; 
- Repensar a sinalização devida nestes pontos negros, com o controlo da velocidade e 
abrandamento dos veículos nas zonas com mais fluxos de turistas; 
- Ter em conta certas promoções turísticas em certos locais, tornando-se exemplo para os 
turistas copiarem danças, selfies e “Tik Toks” nas estradas; 
- Reforço da fiscalização nas zonas com muitos turistas, e reconsiderar aumentar a pena de 
multa aos turistas, quando não passam nas passadeiras e locais com semáforos; 
- A legislação proposta para a introdução do sistema de pontos no trânsito rodoviário não deve 
ser somente aplicável aos residentes, mas também aos turistas que violam as regras, sob pena 
de causar (muitas vezes) acidentes desnecessários, que nem sempre são provocados pelos 
residentes; 
- A promoção das regras deve ser intensificada junto das fronteiras, hotéis e das plataformas 
das redes sociais aos turistas, pois o turista também pode causar má imagem a Macau (violação 
de regras rodoviárias, cuspir no chão, etc.); 
- Este exemplo de cidadania entre turistas é um respeito à imagem de Macau, devendo usar 
como exemplo regiões vizinhas com a Singapura ou Japão, que  conseguem controlar o fluxo 
de turistas, bem como existe um respeito pelas regras duma cidade ou região pelos turistas. 
 
Macau não deve ser palco de má imagem aos turistas, mas os turistas também devem ser 
exemplo de respeito à própria imagem de Macau. Só se consegue repetir a experiência de 
Macau, com uma imagem de um verdadeiro Centro Mundial de Turismo e de Lazer. 
 
Anexo – fotografias 
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